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NAO CESSAM íaM3isMariüi3MiMaiajMaiaEisisjai5EisHsi3 

OS ESCÂNDALOS 
1. E quem disse que cessarão? E', 

com efeito, próprio do regime capita- 
lista, em qualquer país e em qualquer 
época, a permanência dos escândalos, 

■diga-se,  da  roubalheira  capitalista. 
Lembram-se todos da intensa propa- 

ganda visante à obtenção de recursos 
para os flagelados nordestinos. Puse- 
ram-se urnas no meio das rua^ com la- 
crimosos apelos. Era de ver os tran- 
seuntes passarem apressados, olharem 
de esguelha os apanha-niqueis e pros- 
^seguirem... sem nenhum deles puxar 
'Cinco centavos do bolso. Falta de gene- 
rosidade ou solidariedade? Não. E' 
que todos, absolutamente todos, duvi- 
davam de que o dinheiro ali posto che- 
irasse um dia às mãos necessitadas. 
Todos tinham a quase certeza de mu- 
dança de rumo ! 

Ora, a suposição não era gratuita 
Telegrama de João Pessoa, da Asa- 
press, aos 16 de abril, conta como se 
furtava e provavelmente E^inda se fur- 
ta no Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas, o aparelho estatal, o 

■coordenador da distribuição dos recur- 
sos  aos  flagelados. 

O DNOCS ia dispensar, conta o te- 
legrama, mais de 10.000 flagelados de 
várias obras por míngua de recursos. 
Ora, ao passarem o serviço dessa orga- 
nização para o governo estadual, ve- 
rificou-se haver folhas de pagamento 
com milhares de nomes de flagolados 
fictícios, inexistentes. O departamento 
pagava enorme quantia de que se apos- 
savam os manobreii-os das folhas A 
medida foi fazer-se o pagamento di- 
reto aos trabalhadores flagelados. 

E  os ladrões ?  Que lhes aconteceu ? 
Outro sistema de desvio foi apura- 

do. Os chefes, chefões e chefetes em- 
pregavam os flagelados em serviços 
«eus, particulares, tendo assim traba- 
ihadores de graça à custa do Estado 
-ou  melhor,  dos  doadores. 

Esses os processos latroneiros coiihe^ 
«idos; mas deve haver numerosos ou- 
tros que não estouraram ! 

A STANDARD 01L 
E   AS   N EGOCIATAS 

ESCAN DALOSAS 
2. Temos de numerar os escân- 

dalos. 
Foi um dos muitos esse leilão das 

bombas de gasolina, com arrematação 
final  pela  Standard,  é  claro ! 

Asim o conta o Diário de Notícias: 
"Tudo foi feito na penumbra, toda 

a precaução empregada para a consu- 
mação de um crime perfeito. Local 
cuidadosamente examinado, ambiente 
habilmente preparado, até o momen- 
to escolhido com jjrecisão, pois foi logo 
Jio segundo dia útil após a Semana 
Santa, que se realizou o famoso leilão 
dos 31 postos de gasolina pertencentes 
.à Prefeitura do Distrito Federal". íle- 
sultado: a Standard obteve o aluguel 
dos postos a 1.500 cruzeiros por mês 
■cada um, por mê.3, notem bem ! 

O Diário protesta veementemente 
mostrando até a ilegalidade do caso... 
mas, a Standard continua dona dos 
postos e os mais... que se afumentem! 

E' do regime ! 

OS FLAGELADOS 
£    AS    VERBAS    DE 

SOCORRO 
3. Voltando aos flagelados. 
O senador Ferreira de Sousa, dis- 

cursando no SenB.do confirmou as rou- 
"balheiras na tragédia da seca do nor- 
te: "Conclamo, gritou o sr. senador, o 
presidente da República e os hiiinens 
da administração a examinarem m-Ihor 
a. aplicação das verbas dcstinadis à 
minha zona. Se pudesse descrever o 
que se vem fazendo com as verbas fe- 
derais, as facilidades com que se evo- 
lam sem que os serviços sejam exe- 
cutados, sem que os próprios flageia- 
dos as recebam, talvez o Senado vies- 
se gritar comigo perante o governo 
íara que encare o problema sob o as- 
pecto da moralidade. Não é só mandar 
dinheiro, embarcar víveres, mas asse- 
gurar uma boa aplicação dessas ver- 
bas a acabar com a indústria das se- 
cas que se instalou no nordeste e pros- 
pera  da  maneira muito  dolorosa '. 

Portanto, é um senador da república 
o que denuncia, em pleno recinto par- 
lamentar, a indústria dais secas. Exis- 
te essa indústria, todos o sabem. 
Pergunta-se: "Tomou o governo algu- 
ma  providência ?" 

Dolorosa interrogação! O regime é 
•esse, nem pode ser outro enquanto as 
relações econômicas dependerem do 
dinheiro. 
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O DIA DAS MÃES — Como contribuição modesta à comemoração do dia das mães ocorrido a 10 de maio, estampamos 
esta fotografia que é um verdadeiro grito de protesto e revolta de todas as mães vítimas da guerra e da fome na nossa 

sociedade cris tã-capitalista. 
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i Falando aos Trabalhadores 
I I 
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Operário das fábricas, das oficinas, 
das minas, dos escritórios e dos arma- 
zéns ! Assalariado ! Lutaste anos e 
anos, para conseguir habilitações profis- 
sionais. Ês hábil e inteligente. To- 
davia nada disso te garante a in- 
teira segurança de tua alimentação e 
do sustento dos teus. 

E isso porque ? Não és porventura 
forte para trabalhar ? Não tens com- 
petência ? Não sabes tua profissão ? 
Porque tens dúvida do teu futuro e do 
de  tua família? 

Achas-te apto para produzir tudo 
quanto a vida precisa ? Sim ! Entãu 
porque duvidas de teu futuro ? Porque, 
ao fim de trabalhar cinqüenta anos na 
construção civil e de teres construído 
dezenas de casas, acabas dormindo ou 
sobre montões de sacos de papel, nas 
obras em construção, ou nas míseras 
favelas ? 

E esta é a grande verdade, a verda- 
de que nos demonstraram braços 
exaustos de fazer casas sem ter uma 
para se recolher. Do mesmo modo, o 
padeiro passa fome de pão, o sapatei- 
ro tem os dedos a sair pelos sapatos e 
os tecelões se recobrem de velhos tra- 
pos. Porque ? O capitalista absorve 
todo o produto de nosso esforço dan- 
do-nos em troca uma ínfima parcela 
em dinheiro, com a certeza de que, no 
mesmo dia, lh'o entregamos ao com- 
prar, no seu armazém, feijão, carne 
seca e farinha, ante aviso de que ain- 
da ficamos devendo um rcstinho, a 
ser pago quando recebermos as fé- 
rias. Quantos chefes de família não 
conheço eu que percebem salário mí- 
nimo ou pouco mais ? 

E' fácil compreender que a vida pa- 
reça interessante com seus aspectos 
dolorosos: Viver para além de Quei- 
mados, sair de casa às três da manhã 
e chegar às 11 onze da noite, passar 
fome e não ver os filhos senão aos 
domingos Ou então o espetáculo de- 
primente de mulher e filhas se prosti- 
tuírem para cobrir despesas, pois o 
ordenado não raro apenas chega para 
o  aluguel. 

E  o  pai  dos  pobres,  que  faz ? 
Após sua subida ao poder, passa o 

tempo   com  discursos   demagógicos. 
Então só mesmo o pai  do  céu ? 
Não. Este também não quer saber 

de nós. Bem me recordo de quando, 
em criança, meus pais me mandavam 
à igreja pela noitinha, para rezar 
por pão, ante o pai do céu. Quanto 
mais pedia, mais fome passava, en- 
quanto o meu vizinho, que não reza- 
xa, comia à farta. Porque ? Era rico. 
Tinha dinheiro. 

Desde então, nunca mais rezei. Essa 
triste realidade vem, há muitos sé- 
culos, pesando na consciência huma- 
na, meu amigo Só nos resta por isso 
o melhor caminho Aquele que nos le- 
vará à  anarquia. 

Qual anarquia ? Vais ouvir, traba- 
lhador amigo: não é aquela anarquia 
de que te falam os endinheirados. 
Anarquia é uma sociedade em que to- 
dos somos iguais nos direitos e nos de- 
veres. Em que cada qual trabalha se- 
gundo suas forças e recebe segunáo 
suas necessidades. Nessa sociedade não 
mais existirá o dinheiro; nela desapa- 

recerão todos os proprietários, gover- 
nantes e mais parasitas. 

Aí seremos livres e trabalharemos 
em conjunto, depositando em coope- 
rativas o produto de nosso esforço e 
distribuindo-o por meio delas. Os 
exércitos terão seus engenhos guer- 
reiros transformados em máquinas 
agrícolas, conduzidas no sendeiro do 
progresso pelos braços dantes entre- 
gues à matança coletiva. 

Polícia e clero, que jamais terão fei- 
to algo de útil, tansformar-se-ão era 
homens livres e produtivos. Os seres 
inativos e os presos por delito comum 
serão chamados à realidade da vida. 
Todo o saber humano será posto à 
disposição de toda a sociedade. Só 
assim, amigo trabalhador, terás a 
vida a que tens direito. Como entrar 
nela ? Fácil. Procura teu sindicato e 
luta por federá-lo aos demais sindi- 
catos de trabalhadores, deles expul- 
sando as autoridades; cria, em segui- 
da, um fundo de auxílio mútuo e usa 
dele para sustentar greves que levem 
à falência teus exploradores. Fácil 
tornar-se-á, assim, passar às tuas 
mãos  o  produto  de teu esforço. 

Releva lembrar que grande parte 
dos edifícios de tua cidade é finan- 
ciada pelos institutos; logo, com o 
teu dinheiro; esse dinheiro, adminis- 
trado por ti, fará obra formidável; 
levará o comércio à banca-rõta, e por 
fim  êle   mesmo   desaparecerá. 

Sê persistente; segue as diretrizes 
do anarco-sindicalismo; o não fazê-lo 
significa adaptar-se à miséria, à ex- 
ploração, ao espoliamento sistemático 
a que  te  submeteram até  agora. 
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4. O procurador Cunha Mello, nos- 
so muitíssimo conhecido pega-ladrão, 
mais uma vez tenta agarrar um ma- 
gote  deles  pelo  gasganete. 

Agora a roubalheira é na zona do 
café. 

O sr. procurador acusa o Departa- 
mento Nacional de Café de tremenda» 
irregularidades e conclui seu parecer 
ou relatório com estas palavras tex- 
tuais: "Nunca tantos trabalharam em 
proveito de tão poucos ! ". 

A frase é bonita, mas não é de todo 
exata. A verdade incontestabilíssima 
é que sempre numerosos trabalhado- 
res trabalharam e trabalham para 
muito poucos parasitas e ladrões con- 
sumados! O sr. dr. Cunha Mello ignora 
de todo a história humana ou lê com- 
pêndios escritos pelos tradicionais la- 
drões da humanidade. 

Afirma o dr. Cunha Mello que a 
centena dos furtos se patenteou atra- 
vés de inquéritos administrativos e 
parlamentares, com a escrita da pró- 
pria autarquia e assevera que, mau 
grado as provas sobejas da gatunagem, 
jamais cuidou alguém de punir os la- 
rápios. 

O sr. procurador pede mais um in- 
quérito para saber: a) o destino de 
414.745 sacas de café desaperecidas du- 
rante a liquidação do D. N. C._ b)_ O 
destino das quantias pagas aos, irmãos 
Achcar por estoques de café que deve- 
riam exportur e véjiderain irieíul-ir- 
mente na praça de Santos; c) Se já 
foram restituidos três milhões e du- 
zentos e cinqüenta mil cruzeiros  
(3.250.000) pagos indevidamente a Fá- 
bio de Aguiar Maia; d) Sonegação 
de 43.036.975 cruzeiros ao imposto de 
renda; e) pagamento antecipado de u>n 
empréstimo externo de 20 milhões de 
libras. 

O procurador pede a nomeação de 
mais uma comissão de  inquérito. 

Uma pergunta: "Como haveriam 
tantos cavalheiros ilustres de construir 
Copacabana, orgulho da Cidade Mara- 
viliiosa ? Com recursos do seu traba- 
lho honesto, produtivo ? 

Respondam  os  trabalhadores! 

Um Fiscal do Con- 
sumo percebe Cr$ 
48.000,00 de salário 

5. Que faz um fiscal de consumo ? 
Vive farejando onde haja comercian- 
te ou industriais, lesadores do Esta- 
do, que desviem para seus bolsinhos 
magros os contecos destinados à vasta 
burra do Tesouro Nacional. Significa 
isso que um fiscal nada produz, é um 
cão de fila bem tratado, perseguidor 
de ladrões por conta do maior ladrão 
ou da quadrilha de ladrões, o Estado. 
Pois esse improdutivo cão de guarda 
merece aposentadoria e tal aposenta- 
doria não é das menos pingues. 

Na sessão do Tribtinal de Contas do 
dia 10 de abril foi apresentado um des- 
ses felizardos com o salário mensal» 
de quanto ? adivinhem?... de... quaren- 
ta e oito mil cruzeiros mensais!!! Qua- 
se cinqüenta contos mensais para um 
parasita, totalmente improdutivo! No- 
tem, de olho arregalhado, os traba- 
lhadores e perguntem ou indaguem 
por curiosidade, quantos são esses fis- 
cais de imposto e multipliquem o nú- 
mero deles por 48 mil, para avalia- 
rem só por quais canais se vai o pro- 
duto do trabalho exaustivo do seu tre- 
mendo labor diário. Lembrem-se de 
que são eles, os trabalhadores, os que, 
pagam esses gordos serviçais do Mo- 
loch chamado Estado! E' ou não es- 
candaloso ?!! 

REUNIÃO    PLENÁRIA 

Que opinam os compa- 
nheiros sobre uma reu- 
nião plenária a efetu- 
ar-se no ntês de julho, 
vindouro, possivelmen- 

te em S. Paulo 2 
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AÇÃO       DIRETA Marco, Abril e Maio de 1953 

Houve em França um filósolo que 
morreu muito jovem. Produzira o'oras 
magistrais, que outros pensadores fa- 
mosos mal conseguiriam escrever, qui- 
çá, na maturidade. Refiro-jae a José 
Maria  Guyau. 

Dele temos nós, anarquistas, ho- 
mens de consciência livre, muito que 
aprender. :'jivros como A Inciisiái) do 
Futuro, Educação e Heranoa, Uma 
Moral sem obrigação nem sanção e A 
Arte sob o ponto de vista sociolósico, 
são obras ãe perene valor pois nelas 
se tenta espelhar os mais nobres ane- 
les alentadores do coração humano, 
amante de justiça, da liberdade, do 
progresso moral e material. 

Guyau salientou, em seus essritos, a 
conveniência de sermos conseqüeniei, 
isto é, que o pensamento vá de passo 
e irmanado com a ação." Quem não 
obra como pensa, dizia, pensa incom- 
Í)letame'nte". Considera o notável íi- 
ósofo que, quando alguém estima um 

ideal, aconselha a mais elementar ló- 
gica, despenda o máximo esforço em 
prcpagá-lo, em contribuir para sua 
eficácia". 

Não poucas vezes lemos poji.do averi- 
guar que indivíduos pertencentes a 
tóias as classes sociais, ao ler oa es- 
cutar opiniões concernentes ao ana;- 
quismo, confessn;n simpatia a tais 
iuéias. O fato em ,si não é extraordi- 
nário, pois que, desde as mais remo- 
tis eporas, quantos po:i-fia':a-.n Leio 
progresso ético dos seres li-imanos fi- 
zeram obra anárquica. Inclusii'e nas 
mitologias, nos texlos apo.ogéiico'^ d:-s 
religiões, observamos que, em suas fa- 
bulosas descrições, animam figuras 
que, por ssu espirito rebelde, afron- 
tando-se com. a entronizada tirania da 
Divindade, dir-se-ia, levam peçonha 
anárquica. Assim, na mitologia he- 
braica, Lúcifer enfrenta Jeová. Milton 
em seu magnífico poema O Pacaiso 
Perdido, põe, na boca do diabo, as 
idéias mais adiantadas da época. 

Na mitologia grega, é Prometeu quem 
ataca o déspota do Olimpo, o onipo- 
tente Júpiter. O Prometeu acorrenta- 
do, célebre obra de Esquilo, reflete essa 
luta dos anseios de progresso e justi- 
ça que avulta, como acentuei, até nas 
antigas mitologias. 

Na remota civilização grega, os filó- 
sofos estoicos; na época medieval, os 
humanistas; no século XVIII, os enci- 
clopedistas, emitiram juízos condicen- 
tes com o sentir anárquico. Quantos 
simpatizaram com essa corrente de li- 
beralismo, que, através dos séculos, dei- 
xou sulcos de influência no ambiente 
social, pode-se dizer, foram anarquis- 
tas sem sabê-lo. Sem sabê-lo o são 
muitos cujas idéias coincidem com as 
nossas de libertários. 

Todavia, fora d,essa corrente pro- 
gressista e de sentido profundamente 
humanitário, em todos os tempos exis- 
tente, há, em nossos dias, muito.i que 
conhecem o anarquismo como movi- 
mento social; conhecem-no e com êle 
simpatizam. Ah ! mas não passam de 
uma simpatia, diríamos, platônica, ino- 
perante, nula. Ainda mais, nos sin- 
dicatos obreiros, inclusive nas agrupa- 
ções de matiz libertário, muitos há que 
se limitam a contribuir sem nada fa- 
zerem para difundir as idéias, quer 
propaganda-as na imprensa, quer fun- 
dando núcleos de simpatizantes, ex- 
plicando, na vida de relação, as idéias 
aos que as desconhecem, pugnando, 
em suma, de um modo ou de outro, 
para incrementar o ideal. 

AÇÃO 

DAS 

IDÉIAS 

ANARQUISTAS 
Por FONTAURA 

Importa fazer um exame introspsc- 
tivo, exame de consciência que nos per- 
mita assentar o que somos, o que re- 
presentamos relativamente às ideais li- 
bertárias, se' é que lhes temos apreço. 
Poderemos, assim, verificar as próprias 
deficiências, se as há, ou o que possa 
haver de meritório e exemplar em. nos- 
so proceder. 

Em que pese às víoissitudes determi- 
nadas pela vida política dos povos, aos 
períodos de repressão passados, que 
raivaram como furacão devastador, o 
anarquista respira em todo o mundo. 
Quando, em geral, os sectores políti- 
cos e as tendências autoritárias fa- 
lharam ao pretenderem incorporar 
seus métodos e opiniões à vida real, 
só o anarquismo, pletóríco e pujante, 
permanece em pé. O anarquismo tem 
versado desde os problemas de ordem 
moral ,até os relacionados com a eco- 
nomia. O anarquismo assimila tudo 
o que é progresso e não menoscaba a 
dignidade do indivíduo, atrás sempre 
de uma harmonia firmada numa con- 
vivência fraterna. Por isso, ante o 
caótico panorama deparado pela socie- 
dade conteímporânlea, o anarquismo 
representa uma solução ante a vora- 
cidade capitalista, ante a tirania do 
Estado, ante as mistificações das re- 
ligiões, ante a draconiana brutalida- 
de de todos os totalitarismos, de mol- 
de fa.scista ou comunista. Bem pode- 
mos dizer, pois, que o anarquismo, áe 
pés fincados no presente, marcha para 
o futuro. 

Porém, mister se faz que todos os 
que têm apreço às idéias ácratas, jo- 
vens ou velhos, mulheres ou homens, 
intensiliquem a vontade e se esfor- 
cem por atuar. "No princípio foi a 
ação" escrevia Goethe. Assim é. So- 
mente a ação determina a vitalidade 
de um ideal. Pensemos reflitamos 
mais; em seguida vitalízemos as obras. 
Todos podemos ser úteis em alguma 
cousa; todos possuímos, em maior ou 
menor escala, faculdades por desen- 
volver, atividade para levar avante, 
O homem culto, estudioso, tem propí- 
cio campo para semear idéias. Os que, 
por umas que outras razões, carecem 
de cultura, também podem pôr seu 
grão de areia em prol do conjunto, a 
bem da  anarquia. 

Em Espanha e em certa localidade 
de Levante conheci um pobre' sapatei- 
ro analfabeto, que aproveitava os do- 
mingos para correr os povoados e al- 
deias de em torno, dedicando-se à di- 
fusão de folhetos e periódicos anar- 
quistas. Bm Andaluzia, camponeses 
sem a menor instrução, mas com sen- 
timentos anárquicos arraigados, ou- 
viam atentamente a propaganda em 
comícios e conferências. Acolhiam 
no cérebro, qual preciosa semente, as 
idéias, os arrazoados ouvidos. Depois, 
durante as escassas folgas das rudes 
fainas rurais, explicavam aos compa- 
nheiros  de   trabalho  o   aue   ouviram. 

O velho adágio: "querer é poder" 
calha exato ao proselitismo libertário. 
Se queremos obra de realizações e'm 
favor das idéias, pode ela ser feita de 
um ou de outro modo, em tais ou quais 
condições; mas, o essencial é conjugar 
o verbo fazer no presente: faço, fazes, 
faz... Dessa forma, notaremos como 
logo avulta o ideal anarquista. E, o 
prazer da obra concluída, a satisfação 
dos resultados colhidos com multipli- 
cação de sim/patizantes compensa 
muito o esforço despendido ou por 
despender. 
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Participamos a todos os com- 
panheiros de ideais, leitores de 
Ação Direta, a fundação no Rio 
de Janeiro, do grupo "Auxílio 
Mútuo", destinado ao estudo das 
possibilidades do estabelecimen- 
to, entre nós mesmos, de- uma 
organização de tipo experimental 
que vise à Igualdade entre seus 
membros. 

O grupo "Auxílio Mútuo" está 
formado inicialmente nor um 
número reduzido de companhei- 
ros que acham que alguma coi- 
sa deve ser tentada praticamente 
no sentido de demonstrar pela 
experiência as vantagens do es- 
forço conjunto, do cooperatívis- 
mo integral, do mutualismo em 
suma, sem que a Igualdade que 
venha a ser estabelecida, signi- 
fique restrições à liberdade indi- 
vidual . 

Neste sentido, ao mesmo tem- 
po que o grupo procura aumen- 
tar o número de simpatizantes 
da idéia, vai realizando mensal- 
mente reuniões para estudo o 
debate, de modo que se esclare- 
çam, definitivamente, as vanta- 
gens do auxílio mútuo. 

Inicialmente, a primeira idéia 
apresentada concretamente nelo 
companheiro Faria está em fran- 
co debate; o grupo Auxílio Mú- 
tuo apela para os leitores de 
Ação Direta a fim de que enviem 
sugestões e críticas sobre a pra- 
ticabilídade da mesma. 

Resume-se a idéia no seguin- 
te: vamos procurar aplicar en- 
tre nós mesmos o seguinte prin- 
cípio: — "De cada um conforme 
sua capacidade, e para cada um 
de acordo com suas necessi- 
dades". 

Com semelhante finalidade, 
propõe o comp. Faria o seguinte 
esquema; —■ Forma-se uma co- 
munidade, uma espécie de "Co- 
operativa de vida", cujos mem- 
bros se propõem unir integ'-al- 
mente os seus salários para lor- 
mar um bolo único, o qual será 
então redistribuído proporcional- 
mente  às  necessidades de  cada 

um, sem que se leve em conside- 
ração com quanto contribuiu o 
indivíduo para o todo. 

Para evitar que após a redis- 
tribuição, a quota-parte corres- 
pondente a cada família, resulte 
no abaixamento do padrão de 
vida a que estão acostumadas as 
famílias melhor situadas eco- 
nomicamente, pois o nosso fito 
não é baixar o nível de vida, 
mas sim elevá-lo, põem-se em 
prática certas normas cooperati- 
vistas. 

Assim, aquelas famílias que se 
dispuserem a cooperar, unem to- 
dos os seus gastos com aluguel 
de casa, e com o monte realiza- 
do, alugam uma grande casa que 
se preste a uma utilização como 
hotel, e lá vão morar, em regi- 
me de condomínio, que é a prá- 
tica normal em todos os edifícios 
de apartamentos, sem que haja 
interferências na vida particular 
de cada família. 

Da mesma forma, outras des- 
pesas comuns e obrigatórias são 
efetuadas nos mesmos princípios. 
Se, por exemplo, todos têm de 
comer, unir-se-ão os gastos de 
armazém, quitanda, etc,, e com 
o bolo formado, se estabelece, no 
andar térreo, um restaurante ou 
pensão, onde cada um pode co- 
mer sempre que lhe agradar. 

Só com isso as despesas e os 
trabalhos de cada família fica- 
rão reduzidos de muito, pois, em 
vez de cada família ter que 
ocupar o tempo das donas de 
casa nos misteres de cozinha, ou 
de manter empregadas, bastará 
um ou dois emjpregados para sa- 
tisfazer as necessidades de to- 
dos. Em vez de cada família ter 
que comprar uma geladeira, um 
liqüidificador, uma panela de 
pressão, etc, o que elevaria de 
muito os gastos, basta que o res- 
taurante os possua para servir 
a todos.  É uma despesa só. 

Também, em vez de cada fa- 
mília ter que pagar lavadeira, ou 
comprar uma máquina de lavar 
roupa,   basta   uma   pequena   la- 

vanderia no andar térreo para 
resolver todos os problemas. 

E como esta, muitas outras 
coisas podem ser tentadas. Se 
cada um quiser uma televisão, 
não haverá dinheiro que chegue; 
mas, se o condomínio resolve 
adaptar uma sala e comprar um 
aparelho, todos poderão gozar 
em comum as vantagens da te- 
levisão. 

Da mesma forma o problema 
da condução pode muito mais 
facilmente ser resolvido. Hoje 
em dia, por exemplo, cada edifí- 
cio de seis apartamentos, tem 
uma garagem para seis carros. 
Se todos quisessem possuir car- 
ro, lá se vai uma média de 600 
contos. Em nossa cooperativa de 
vida, porém, com um sexto do 
esforço, resolve-se o problema de 
seis vezes mais pessoas, pois um 
só carro servirá para todos sem 
discriminação. 

Isso tudo depende do acordo 
entre os membros da "Coopera- 
tiva de vida", na qual cada 
pessoa coopera com o seu sa- 
lário para o bolo comum, e desse 
bolo, uma vez feitos os gastos 
comuns de casa, restaurante e 
lavadeira, o resto será distribuí- 
do proporcionalmente ao núme- 
ro de pessoas de cada família. 

A grande vantagem de tal ex- 
periência, sobre outras experiên- 
cias já feitas: colônias, chácaras, 
etc, reside em que cada um con- 
tinui em suas atividades nor- 
mais, não sendo necessário, por 
exemplo, que um professor lar- 
gue o seu emprego para ser agri- 
cultor se quiser aderir à expe- 
riência, além do que, sendo de 
iniciativa anarquista, só poderá 
ter como fito a liberdade e, des- 
sa forma, a vida de cada família 
não sofrerá interferências ex- 
tranhas. 

Apelamos para todos os que 
simpatizarem com a idéia, que 
compareçam às reuniões do pru- 
po, no último sábado de cada 
mês, na sala 2.113 do Edifício 
Darke, às 8 horas da noite, ou 
mandem suas adesões por escrito. 

♦ 
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"Justos céus quão prodigiosamen- 
te íe tem escrito já sobre o espi- 
ritismo ! Quanta afirmação sobre 
tanta incerteza !" — Eça de Quei- 
roz. 

Não me causou surpresa o fato de 
que o artigo do companheiro Neiva 
Sobrinho, publicado sob o título "Anar- 
quismo e espiritismo" no n.° 78 de 
"AÇÃO DIRETA", tenha suscitado, 
segundo nos diz o companheiro Oiti- 
oica em outro artigo sobre o mesmo 
assunto, malentendidos, críticas imo- 
tivadas (?) e cartas de outros com- 
panheiros pedindo explicações. 

Para Oiticica, o artigo de Neiva So- 
brinho é bem claro; o que, porém, ali 
há de bem claro, é a falta de cla- 
reza. Prima, sobretudo, pela ambigüi- 
dade. E a ambigüidade jamais pode 
ser, em qualquer terreno, atitude anar- 
quista . 

A resposta de Neiva Sobrinho à per- 
gunta sobre os chamados fenômenos 
espíritas, é um subterfúgio. E um sub- 
terfúgio jamais pode satisfazer a quem 
quer que seja. 

O artigo de Neiva Sobrinho prima 
pela imprecisão; é intuitivo, porém, 
que o autor simpatiza, quando mais 
não ^eja, com o espiritismo. Mas isto 
é lá 'Com êle, nada tendo que ver 
com as idéias anarquistas. 

Quanto ao nosso caro companhei- 
ro Oiticica, seria de desejar que des- 
de logo, nos tivesse dito em que con- 
sistem as aludidas críticas imotivadas, 
afim de que nós, os leitores, pudésse- 
mos julgar se têm ou não razão de 
ser. 

Que o espiritismo é uma religião, 
disto não há a menor dúvida, pois que 
tem por bare, se assim se pode dizer, 
a crença no sobrenatural. De rw- 
to, todo o seu passado o atesta. E po- 
demos afirmar, sem receio de segura 
contestação, que o espiritismo, dado o 
ambiente em que se pratica, é, em 
tudo e por tudo, um dos piores ópios 
para o trabalhador. A sua aspiração 
tem  dado, muitas vezes, em funestas 

ANARQUISMO, ESPIRITISMO E BOM SENSO! 
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conseqüências,   como,   por   exemplo,   o 
assassínio, o suicídio e a loucura. 

Quanto aos fenômenos, só têm con- 
tribuído para alimentar a chama sa- 
grada de tão terrível superstição. São 
de tempo relativamente curto, mas 
mais do que suficiente para nos mos- 
trar, de modo incontestável, a exis- 
tência dos espíritos, caso ês:es espí- 
ritos existissem. 

Referindo-se ao espiritismo de Kar- 
dec, Oiticica afirma que "essa doutri- 
na é apresentada sem base científica 
e nela alguns crêem, outros não 
crêem. Os crentes não podem provar 
por a -f- b, os porquês da sua crença; 
os descrentes não podem provar, por 
X + y, as razões da sua descrença." 

Ora, meu caro Oiticica, isso é um 
safisma do qual se íervem, quando de 
ombros na parede, os crentes de todas 
as cores. Não se trata de uma ques- 
tão de matemática, mas apenas de um 
pouco de bom senso. Os crentes não 
podem provar, não os porquês, mas 
a existência da entidade ou suposta 
entidade que serve de causa a esta 
crença ? Então pronto, está tudo dito, 
Estão, ipso-facto, provadas tòdais as 
razões da descrença. De resto, não 
hemos ficado em que essa doutrina é 
apresentada sem base científica ? Que 
mais,  pois ? 

Mas chegaram os "primeiros pesqui- 
sadores categorizados : um Lombroso, 
um Richet, um Croolies, um Ocho- 
rowicz e tantos mais". E' sempre a 
mesma chapa : um Lombroso (o Lom- 
broso que cientificamente (?) "pro- 
vou" que os anarquistas são crimino- 
sos natos) um Richet, um Crookes, um 

Richet, um Lombroso e tanto outros 
mais, cujos nomes, por via de regra, 
ficam no tinteiro. 

O mais categorizado, ou, pelo me- 
nos, o que geralmente é mais citado 
pelos espíritas, é Richet. Vejamos, por 
Isso mesmo, o que êle escreveu de- 
pois de suas investigações acerca dos 
chamados  fenômenos  do  espiritismo : 

"A idéia dos espíritas é de um an- 
tropomorfísmo espantoso. Eles se pa- 
recem com os velhos egípcios, que pu- 
nham nos sarcófagos de seus paren- 
tes, bolos, colares e brinquedos ! Eu, 
por mim, sou demasiado fisiólogísta, 
para admitir facilmente que haja in- 
teligência e memória sem um cérebro 
que não esteja a todos os instantes ir- 
rigado por um sangue bem oxigena- 
do. " 

Mas com Richet e os demais pesqui- 
sadores categorizados, os fenômenos, 
ou tidos como tais, não sairam, segun- 
do afirma Oiticica, das casas de fa- 
mília, posto que a "Vila Carmen", on- 
de Richet ia fazer as suas pesquisas 
(?) era o lar, na Argélia, do general 
Noel e sua esposa. Sabe-se, entretan- 
to, que alguns dos escritos de Richet 
se prestam bem para a propaganda do 
espiritismo, como, pôr exemplo, a des- 
crição que êle faz da aparição de cer- 
to fanta-ma, nas sessões da referida 
"Vila Carmen".   Ora vejamos. 

"Este personagem — escreveu Ri- 
chet — não é uma imagem refletida 
sobre um espelho, nem um manequim, 
nem uma boneca. Possui, de fato, to- 
dos os atributos da vida. Vi-o sair do 
gabinete, andar, ir e vir pela habi- 
tação.   Ouvi o rumor de seus passos. 
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quecido de tapar o buraco da fecha- 
dura, pelo qual, por certo, entrou o 
cocheiro Aleslii. Porém, este último 
ato da comédia não faz parte do que 
.se escreve para a propaganda do es- 
piritismo. 

"Se se trata de materializações — 
diz-nos o cientista espanhol J. Comas 
Sola em seu livro "Mediumnidad" — 
senta-se o médium dentro do gabine- 
te escuro. Em tais circunstâncias, co- 
mo seria belo e interessante alguém 
sentar-se ao lado do médium e opor- 
tunamente acender uma lâmpada elé- 
trica para ver aquele processo mara- 
vilhoso, sem exemplo entre todos os 
fenômenos da Natureza até hoje ob- 
servados ! Porém, que decepção ! Ha 
perigo, diz-se, para a saúde do mé- 
dium, alguém se postar de um modo 
tão escandaloso, além do mais. o mé- 
dium, ao efetuar aquele milagre, sen- 
te tal ... pudor, que não permite que 
alguém, nem mesmo às escuras, en- 
tre no gabinete enquanto efetua a 
criação do novo indivíduo. Até o bon- 
doso Crookes (atentem bem para es- 
tas palavras de J. Comas Sola) vol- 
tava a vista quando o médium lhe or- 
denava que não olhasse para dentro, 
porque olhando, deitaria ã perder, se- 
gundo Katie King, totalmente a ma- 
terialízação. 

Quanto a Lombroso, vem a talho de 
foice traduzir e aqui transcrever mais 
um trecho de J.   Comas Sola.   Ei-lo : 

"Neste período de regressão cientí- 
fica se encontra, por mais que o oculte 
o eminente Lombroso. Penegirista da 
célebre Eusapia Paladino, descobridor 
de muitas de suas fraudes, tem que se 
fazer equilibrista para sustentar suas 
primitivas convicções. Segundo seu 
modo de pensar, não ob tante o mun- 
do dos médiuns ser um mundo onde 
impera a fraude, ainda há, em meio 
a tanta falsidade, algumas coisas cer- 
tas e entre elas sobressaem fatos in- 
dubitáveis, absolutamente positivos, 
rigorosamente comprovados com a 

(Continua na 4.* pág.) 

sua respiração e sua voz. Apertei a 
sua mão por diversas vezes. Essa mão 
era articulada, cálida, com movimen- 
tos; pude, através do pano que o co- 
bria, apalpar-lhe a munheca, os ossos 
do carpo e do metacarpo, que se do- 
bravam sob a pressão da minha mão 
fechada. Até o mandaram soprar por 
um cano de borracha num frasco de 
água da barita, que se turvou, de- 
monstrando, assim, que a respiração 
do fantasma produzia ácido carbônico 
exatamente como o nosso." 

As palavras acima, eu as traduzi e 
transcrevi do segundo volume da obra 
"Espíritos e Médiuns", de Flournoy, 
professor da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Genebra. " Por ou- 
tro lado — prossegue Flournoy — Ri- 
chet crê ter a certeza, graças a um 
minucioso exame do local, das pes- 
soas, etc, de que aquele ser vivente, 
que de momentos a momentos apare- 
cia e desaparecia, não era o médium 
disfarçado, nem algum camarada in- 
troduzido subreptdciiamente na sala. 
Por fim, o fato de havê-lo fotografado 
exclui a idéia de que tão estranho vi- 
sitante não fora mais que uma aluci- 
nação  dEis  pessoas  presentes." 

Como Ge vê, um autêntico espírito 
de carne e osso, com pulmões e, evi- 
dentemente, todos os demais órgãos, 
sujeito, portanto, a todas as necessi- 
dades fisiológicas ... E de fato assim 
era. pois que, posteriormente um in- 
divíduo chamado Aleski, cocheiro do 
general Noel, acabou por confessar 
que êle era o fantasma de "Vila Car- 
men". No seu "minucioso" exame, 
Richet   ter-se-ia,   evidentemente,   es- 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ CZedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Março, Abril e Maio de 1953 ACAO       DIRETA 

PANORAMA 
ANARQUISTA 
1. Pelo boletim da A.I.T. de de- 

zembro p. p. sabemos de uma decla- 
ração da seção dinamarquesa da A.I.T. 
num plenário nacional, em novembro 
de 1952.  Eis um    resumo : 

a) O mundo está dividido politica- 
mente em dois grupos duelistas, um 
Estado a le;te e um Estado a oeste. 
As organizações de trabalhadores pen~ 
dem para um ou para outro, engana- 
dos por ambos, pois são ambos Esta- 
dos capitalistas, cujla base principal 
é o regime de salários, isto é, a com- 
pra do trabalho por dinheiro, com 
açambarcamento dos pi-odutos desse 
mesmo traaiho. 

b) Esse processo de roubo é comum 
aos Estados de leste, como aos de 
oeste. 

c) O capitalismo de Estado russo é 
a maior concentração de capital até 
hoje conhecida. O E;tado russo é o 
único dono das utilidades produzidas 
e, com regime dos salários, impõa ver- 
dadeira escravidão econômica e espi- 
ritual à classe obreira. Tirou-lhe o 
direito de greve e privou-o da capa- 
cidade de se desenvolver livremente. 
Por outro lado, aumenta sempre o pró- 
prio lucro por meio do trabalho for- 
çado e ameaças de severos castigos. 

c) A distinção de classes, tão carac- 
terística do regime capitalista, existe 
bem clara no regime russo. O salá- 
rio anual de um operário é no máxi- 
mo 3.O00 rublos, ao passo que um di- 
retor de trabalho ganha 30.000. 

d) O regime russo mantém, como o 
regime capitalista de oeste, completa 
escravização dos trabalhadores com 
suas leis, sua polícia e seu exército 
para vigiar a produção. Em conse- 
qüência, os trabalhadores de leste pro- 
curam iafar-se da Rússia preferindo 
o regime estatal democrático menos 
tirânico, não o fazendo sm massa por 
medo das represálias. 

e) Em vista disso, a Federação Sin- 
dicalista dinamarquesa chama a aten- 
ção de todo.í os trabalhadores para o 
seguinte : Em face do capitalismo de 
Estado russo, o capitalismo de oeste, 
sobretudo o americano, se está con- 
vertendo também, muito depressa, em 
capitalismo de Estado. Um deles é o 
açambarcamento crescente dos negó- 
cios pela alta finança. Outro é a in- 
tervenção financeira, sob a forma de 
auxílio, ajuda, nos países menores, de- 
pauperados ou sem recursos técnicos, 
reduzindo-os, na realidade, a colônias 
de novo tipo. Finalmente, as colossais 
inversões de dólares no oeste europeu 
tem aumentado excessivamente o po- 
der da finança americana na Euro- 
pa e firmado seu absoluto domínio nas 
nações deste continente, em sua vida 
econômica, financeira e, portanto, po- 
lítica . 

f) Conseqüência disso é que, na Eu- 
ropa se vai tudo transformando em 
capitalismo de Estado com supressão 
crescente   da  liberdade  individual. 

g) Os trabalhadores devem com- 
preender que os dois grupos capita- 
listas, o de leste e o de oeste, são ini- 
migos declarados e tradicionais dos 
assalariados, são seus escravizadores 
seculares. Portanto, não podem estar 
nem com um, nem com o outro, nem 
com o russo, nem com o americano. 
E' sinal de absoluta incompreensão 
colaborar com qualquer dos dois, pois 
ambos são seus exploradores conscien- 
tes e causadores de sua triste situa- 
ção. Devem perceber que votar neste 
ou naquele candidato é colaborar com 
o regime imposto pelo Estado, seu ini- 
migo, e, portanto, trabalhar contra 
si mermos. Logo, importa muito ao 
trabalhador convencer-se de lutar con- 

maior escrupulosidade científica. Es- 
tes fenômenos tão certos, tão cienti- 
ficamente adquiridos, que ainda se 
mantêm no espírito de Lombroso, são, 
entre outros, as aparições, em, Lon- 
dres, do fantasma de Katie King e 
das aparições ocorridas em Barcelona 
do espirito de Leonor-  Que desastre ! 

Quando o distinto antropólogo vier 
a conhecer a fundo os verdadeiros mi- 
lagres de nossa Leonor, o que lhe res- 
tará das suas passadas crenças?" 

Como se vê, os primeiros pesquisa- 
dores categorizados, mencionados por 
Oiticica, foram, por isso mesmo, os 
mais valiosos inocentes úteis do espi- 
ritismo. E os rudes ataques, aos quais 
Oiticica alude, que ai trabalhos de 
Lombroso, Richet e outros, com a Pa- 
ladino, Home, etc, sofreram, consis- 
tiram, geralmente, em apontar, por 
parte de outros pesquisadores também 
categorizados, todo um acervo de frau- 
des que Crookes, Lombroso, Richet e 
outros, não viam. 

Vieram, porém, outros pesquisadores 
e estes chegaram à conclusão, segun- 
do afirma Oiticica, de que os traba- 
lhos de Lombroro, Richet, etc, são de 
todo o ponto exatos, valiosos e ampla- 
mente  confirmados. 

Com o que acima ficou transcrito de 
J. Comas Sola, julgo desnecessários 
mais comentários a propósito da pre- 
tensa exatidão dos aludidos trabalhos. 

"Crawford, — diz Oiticica — cog- 
nominado o Lavoisier da metapsíqui- 
ca, dada a sua renovação dos méto- 
dos de pesquisa, chega a uma conclu- 
são para êle incontrastável : os fenô- 
menos são produzidos por interven- 
ções de inteligências outras que as 
dos observadores." 

Para   êle  incontrastável ?   Ora   pílu- 

tra ambos, formando uma terceira 
frente, a frente dos trabalhadores uni- 
dos,   antiestatais. 

g) Para isto, devem os trabalhado- 
res compenetrar-se da necessidade 
premente de manterem-se donos de 
seus lugares de trabalho, donos dos 
seus sindicatos e das isuas bancas nas 
fábricas, recusando qualquer interfe- 
rência dos lacaios do Estado, ministé- 
rios ou polícias, políticos ou patrões. 

i) TrabaChadores sindicalistas, can- 
sados das manobras dos políticos e do 
parlamentarismo, passaram-se ao co- 
munismo ruiso, crendo-o regime ver- 
dadeiramente comunista. Ora, esse co- 
munismo, só é comunista no nome, 
pois sua base é sempre o Estado, mais 
rigoroso e tirânico ainda que o capi- 
talismo particular. Essa passagem de 
um Estado a outro nada lhes adiantou 
e apenas serviu para debilitar a con- 
fiança dos trabalhadores em sua for- 
ça própria, na força dos seus sindi- 
catoss, da íua união, da sua marcha 
revolucionária. 

Os trabalhadores conscientes hão 
pois de firmar-se em terceira frente 
contra os grupos de Estados capitalis- 
tas e contra os isindicatos, colaborado- 
res desses Estados. 

2. Em Espanha, não cessa um ins- 
tante, a luta contra Franco. A luta 
é de tipo chamado ilegal, mas é viva 
e intensa. A C.N.T. (Confederação 
Nacional do Trabalho) publica jornais 
clandestinos e distribui volantes de 
agitação revolucionária. Eis um da 
Federação  Local  de Barcelona : 

A C.N.T. é revolucionária ... por- 
que sabe que o único meio de acabar 
com o franquisvio é a ação popular 
contra o regime; 

... porque não se esquece de que 
nenhuma ditadura desapareceu por 
vontade própria, senão pela força; 

... porque está certa de que o povo 
espanhol não pode esperar justiça das 
chancelarias  internacionais; 

... porque tem confiança no herói- 
co povo que soube erguer-se unânime 
contra os generais traidores em 19 de 
julho  de 1936. 

Por tudo isso somos e continuaremos 
a ser sindicalistas revolucionários, pa~ 
lavras essas que nos definem com exa- 
tidão e de que nos orgulhamos mais 
que nunca. 

Sempre avante, mantendo alto o es- 
tandarte do autêntico sindicalismo re- 
volucionário ! 

Nota de A. D. Esse autêntico sindi- 
calismo revolucionário é o anarquismo. 

Eis outra : 

MORRAM OS DITADORES 

O totalitarismo é a negação da vida 
humana. A ditadura de uma casta 
{chame-se falangista, bolchevista ou 
nazista) significa opressão do povo e 
ruina nacional. 

Qualquer que seja sua côr, forma a 
tirania um clima de terror e morte. 
Tal é o que fez Franco imitando ser- 
vilmente  Stalin,  Hitler, MussoUni. 

Porém a Espanha, dessangrada pe- 
los abusos desse despotismo retrógra- 
do e desum.ano, não pode assistir im- 
passível à sua própria bancarrota. Co- 
nheceu a liberdade e quer recuperá-la 
a todo custo. 

Por isso, podemos resumir assim a 
vontade de todos os espanhóis : Nem 
ditadura militar, nem. ditadura de 
classe ! Nem o Papa do Vaticano, nem, 
o Papa de Moscou! Nem Generalis- 
simo Franco, nem generalissimo Sta- 
lin ! Nem Falange, nem Partido Co- 
munista ! 
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I MOVIMENTO 
I LIBERTÁRIO 
I      MUNDIAL 
M     UNIFICADO  O  MOVIMENTO 

ANARQUISTA HOLANDÊS 

Os ensaios preliminares para 
unificação do movimento anar- 
quista holandês teve sua concre- 
tização no Congresso de Amstcr- 
dam. Por deliberação unânime, 
os diversos grupos existentes pas- 
saram a constituir a Federação 
Anarquista Holandesa. O novo 
jornal que será editado recebera 
o nome de Recht Voor Allen (Di- 
reito para todos). Esperam os 
companheiros holandeses consti- 
tuir um movimento poderoso pa- 
ra lutar contra o capitalismo <s 
as injustiças sociais. 

O CONGRESSO DA FEDERA- 
ÇÃO ANARQUISTA ITALIANA 

Realizou-se nos dias 19, 20 e Z2  M 
de março de 1953 em Civitàvec-   ^ 
chia,.mais um Congresso   da 
F.  A.  I.  cuja ordem do dia foi 
a seguinte : 

1) Caracteres fundamentais do 
movimento anarquista. 

2) Proposições    de    atividades  [ã 
práticas e fixação de posi-  íãl 
ção   nos   problemas   sociais 
atuais. 

3) Problemas internacionais: os 
anarquistas e a guerra. 

4) Os anarquistas e as lutas de 
classe. 

5) A imprensa. 

6) A propaganda oral. 

7) Assistência às vítimas polí- 
ticas. 

8) Comissão  de  correspondên- 
cia . 

9) Assuntos vários. 

CONSTITUIU-SE NA BÉLGICA 
A  AÇÃO  COMUNA  LIBER- 

TÁRIA 

Com o propósito de realizar ta- 
refa útil de luta e propaganda, 
os anarquistas belgas constituí- 
ram a Ação Comuna Libertária 
da qual faz parte o companheiro 
Henj Day. 

UMA COLÔNIA LIBERTARIA E 
UM CONGRESSO DE POETAS 

NO JAPÃO 

O Helmin Simbun, órgão da 
Federação Anarquista Japonesa, 
nos faz saber que, na cidade de 
Kasane, Nara-Ken, funciona uma 
Colônia Libertária que reúne 68 
pessoas. 

A colônia se desenvolve sem 
nenhum chefe ou mentor. 

O trabalho agrícola se realiza 
em comum e de igual maneira se 
organiza a economia. O dinhei- 
ro é usado exclusivamente para 
intercâmbio exterior da colônia. 

Realizou-se em Hiroshima um 
Congresso de poetas anarquistas 
(I. O. N.) . Foram celebrados 
uma série de atos públicos na 
praça de Himejí com a leitura de 
poemas contra a bomba atômica 
e contra o serviço militar. 
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UM DITADOR 
NA UNESCO 
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Assim o quiseram e desejaram os ho- 
mens de responsabilidade que levaram 
a representação dos 44 países que, na 
Unesco, votaram a favor do ditador e 
caudilho da Espanha, Francisco Fran- 
co Bahamonde, inimigo das democra- 
cias, admitindo-o em tão alto organis- 
mo encarregado da cultura, ciência e 
arte. 

Já se lhe deu entrada na Sala Mag- 
na e se sentou no Divan de Honra de 
um organismo encarregado das ativi- 
dades culturais da ONU. 

Deu-se entrada a um êmulo de Hitler 
e Mussolini, com a Coroa da Vitória 
que lhe pôs nas mãos a Igreja C. A. e 
R. para continuar nos crimes, abençoa- 
do pelo clero, o qual, se alguma digni- 
dade representa, é a do patibulo. 

Já se deu entrada a um ditador que, 
em 15 de fevereiro de 1942, em discur- 
so pronunciado cm Sevilha, ofereceu a 
Hitler: "Se o caminho de Berlim íõs- 
se ameaçado, atirar-nos-iamos à bata- 
lha, não com uma divisão, mas com um 
milhão de baionetas espanholas". 

Pobre Unesco ! Pensar que, em pleno 
século XX, era da chamada civiliza- 
ção humana, envergonha considovEir a 
espécie de cultura que poderá brot.ar 
desse tão grande organismo incumbido 
da Cultura, Ciência e Arte para que foi 
criado. 

Franco, doutor Honóris causa da Uni- 
versidade Angélica, no seio da Unesco, 
representa a espada e o capelo — não 
a Espanha verdadeira e trabalhado- 
ra — senão a frades, curas patibuiares, 
monjas histéricas, literatos cobardes e 
invertidos; representa o barrete e o tri- 
córnio; representa a Santa Irmandade 
dos traficantes do mercado negro, os 
riquetês da boina eborla; representa o 
detrito senhorial e pergaminhado da 
nobreza e, por fim, uma pandilha de 
bandoleiros que, ao perpetrarem seus 
crimes, invocam Maria Santíssima, seu 
filho e o Espírito Santo. 

Os 44 países que votaram tal cantu- 
bérnio para escárnio da civilização e 
martírio da Cultura, Ciência e Artes, 
não sabem o delito de lesa-humanida- 
de que cometeram seus representantes, 
introduzindo, especialmente num tem- 
plo de Cultura, Ciência e Arte, um di- 
tador baioneteiro, que está desafiando 
todo o mundo, a justiça, a verdade, os 
direitos do homem, tudo quanto hoje 
representa c significa longa tradição 
de prática da democracia, de progresso 
social, de evolução da consciência hu- 
mana. Somente quatro delegações não 
se quiseram tornar cúmplices dessa 
vergonha, Birmânia, Uruguai, Iugos- 
lávia e México. 

Pobre Unesco ! Irá ficar só, com o 
grilhão de ferro aos pés, como sucedeu 
à famosa F.S.M. (Federação Sindical 
Mundial). 

O mundo desejava e esperava cou- 
sa prática e uma decisão contra o re- 
gime do caudilho Franco, fascista, in- 
cendiário de bibliotecas e perseguidor 
dos honestos paladinos da ciência e da 
cultura espanhola. 

Deve estar de parabéns o Caudilho r, 
sobretudo, seu lugar-tenente Millan As- 
tray, o de: Abaixo a inteligência! Tam- 
bém o marquês de Lozoya que, no Cor- 
reio de Espanha de Bilbau, escreveu o 
seguinte: "Todas as desgraças da Es- 
panha decorrem do estúpido desejo de 
ensinarem os governos a ler e escrever 
os espanhóis, que causam sua desgraça 
e a da pátria"; e também ,'stoutro, o 
cardeal arcebispo de Sevilha, que di- 
zia: "... para ser bom mestre não há 
mister grande talento nem vasta cul- 
tura". (La Union, Sevilha, 27-5-1938). 
Por último, o semanário Domingo es- 
creve pela pena de seu colaborador, o 
cristão Puyol:  "As orientações do novo 

IAnarquismo, Espiritismo e Bom Senso! 
i{.<..j.*.j..í..j..j..}.^.}.»í„>,j.,{.^.},^.}„j„}.,{„í,^j,.j,^..j..j„«.^,   (Continuação da 2.* página)    ►J..><..í.í.<i.{..><-.*<i.í.*<.^.í.<-.<..<.<*<"><.<.<«j.<..j.»j.<*. 

Ias ! Onde está, pois, a base científi- 
ca de uma conclusão toda subjetiva ? 

Se Crawford foi ou não cognomina- 
do o Lavoisier da metapsíqulca, eu não 
sei; o que sim, eu sei, é que foi cog- 
nominado o "sábio do espiritismo". 
Mas, seja como for, o que é que há de 
comum entre a metapsíqulca e a quí- 
mica ? Pelo contrário, os trabalhos de 
Lavoisier, sobretudo ois da aplicação 
da química à fisiologia só nos podem 
levar à conclusão, conforme afirmou 
Richet, de que não pode haver inte- 
ligências quando não em cérebros a 
todos Os instantes irrigados por um 
sangue bem oxigenado. Querer-se pois, 
confundir Lavoisier com Cravrford, é 
o mesmo que pretender mesclar água 
com azeite. Só mesmo o espiritismo, 
com o seu palavrório vazio, poderia ter 
tal idéia. 

Em que é que consiste, no entanto, 
a renovação dos métodos de pesquisa 
elaborada por Crawford, afim de que 
o; estudos sejam, conforme afirma 
Oiticica, em tudo e por tudo cientí- 
ficos ? Eliminou, prévia e essencial- 
mente, os médiuns e a ausência de 
luz, essa "Meno luce ! Meno luce !, tão 
desejada pela celebérrima Paladino 
quando se entregava à mediunídade ? 
Não. Pelo contrário, quando se refe- 
re aos preparativos para as tresões, 
Crawford afirma : "Nesta matéria o 
que é certo é que tudo o que é fenô- 

meno importante, não pode ser obtido 
senão à mais fraca das luzes." São 
também de Crawford estas palavras : 
"Nem é preciso dizer que, quando o 
dinheiro é o objetivo capital e único 
da ambição do médium, nenhum tra- 
balho experimental pôde ser posto em 
prática." Como se vê, não foram su- 
primidas, ao contrário do que afirma 
Oiticica,  as  possibilidades  de  fraude. 

Em resumo : o espiritismo perten- 
ce à categoria das chamadas ciências 
ocultas, e tais ciências não são ciênciac, 
pelo simp'es fato de serem ocultas. E' 
fácü verificar-se que, em última aná- 
liíe, elas giram em tomo da crença 
no sobrenatural. Ora, os anarquistas, 
salvo raríssimas exceções, não crêem 
no sobrenatural. Por conseguinte, não 
há razão para que se tomem de sim- 
patia pelo espiritismo. 

Afirmação, de Oiticica, segundo a 
qual o anarquista não crê nem descrê, 
não forma sentido. De fato, o anar- 
quista não crê. Logo, descrê. O res- 
to é malabarismo. 

Sim, o anarquista sabe ou não satoe. 
E' de se supor que muitos dos anar- 
quistas nada saibam acerca do espi- 
ritismo; o que, porém, eles sabem, ain- 
da que apenas por intuição, uma intui- 
ção que não falha, é que não há pos- 
sibilidade de se encontrar fora da 
ciência, como mui acertadamente afir- 

mara Freud, aquilo que só a ciência 
nos pode dar. Isto é tudo. 

Eu quisera ficar por aqui; há, po- 
rém, mais alguns trechos do artigo do 
companheiro Oiticica, que não devem 
ficar sem  alguns comentários. 

"Suponhamos, realmente, — diz êle 
— que os metapsíquícos conseguem 
provar, por a -\-b, a .sobrevivência de 
uma parte do ser humano, aquela da- 
tada de inteligência e sua integri- 
dade após a morte e a possibilidade de 
sua comunicação com os vivos. Supo- 
nhamos isso ! Oxalá o conseguissem ! 
digo eu. Seria para a mísera huma- 
nidade extraordinário consolo e so- 
mente uma cousa deveríamos nós sen- 
tir : que já o não hajam conseguido!" 

Encarado o assunto sob o ponto de 
vista científico, poder-se-á afirmar 
que todas as pessoas que tenham al- 
guns conhecimentos de fisiologia ex- 
perimental, sobre o que, por exem- 
plo, neste terreno, nos deixou Cláudio 
Bernard, jamais poderão supor, salvo 
uma arraigada crença no sobrenatu- 
ral, que os metapsiquiistas venham a 
provar a sobrevivência de uma parte 
do ser humano, após sua morte. Oxa- 
lá o conseguissem !", exclama Oitici- 
ca. Do que só se pode inferir que até 
agora não o conseguiram. Pois é isso 
me:mo o que nós todos, os que não 
cremos no espiritismo, anarquistas ou 
não,   afirmamos,   não   importa   se   de 

Por CRISTOBAL GARCIA 

(Especial para AÇÃO DIRETA) 

Estado Azul requerem poucas assina- 
turas e muitas escopetas de madeira". 
Consoante esse critério, organiza em 
Espanha as crianças em centúrias e es- 
quadras, isto é. Flechas, Pelayos e 
Margaritas. 

Admitiu-se Franco na Unesco para 
isso ? 

Finalizando, o insigne escritor his- 
panista francês Jean Cassou, num co- 
mício celebrado na sala "Wagrp.n de 
Paris, aos 30 de novembro de 1952, a 
propósito da admissão de Franco na 
Unesco, declarou o seguinte: "Tenho 
hoje a mesma sensação que, em .ecen- 
tc carta, expressei ao diretor geral da 
Unesco: acabrunha-me o sentimento 
da vergonha. .4 França vota pela ad- 
missão   de   Franco   na   Unesco! 

Após a não-intervençâo, Munich, 6 
armistício, Montoire... a França se 
curva mais uma vez ante Hitler. E. 
uma vez mais, nós, os franceses, esta- 
mos desonrados". Terminou dizendo: 
"A Unesco não é uma instituição des- 
tinada à propaganda da Educação, da 
Ciência, da Cultura. E' uma institui- 
ção doravante consagrada ao amparo e 
encarecimento da ignorância, da idio- 
tia, da barbárie e do crime. Perante o 
mundo civilizado, a Unesco deixou de 
existir". 

Que vergonha. ! um ditador na Unes- 
ca ! para desonra da Cultura, da Ciên- 
cia c das Artes ! 
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1 O   Sindicato   de   Carris 
comemorou   o   1.° 

de   Maio 
Realizou o Sindicato de Car- 

ris do Rio de Janeiro um ato co- 
memorativo do 1.° de Maio, para 
o qual foi convidado o nosso 
companheiro Manuel Feres que 
discorreu sobre o significado 
da data, sobre a guerra e a 
consciência proletária, tendo afir- 
mado que todos os que desejam 
transformar este mundo de 
amarguras em um mundo me- 
lhor deverá principiar por trans- 
formar seu próprio lar. A pa- 
lestra durou cerca de uma hora 
e terminou com um viva ao 1.° 
de  Maio. 

A seguir falou o companheiro 
José Oiticica, que se congratu- 
lou com os operários, por terem 
rompido com a tradição dema- 
gógica de Getúlio, comemorando 
a data magna do proletariado 
em auli própria sede. Relatou 
vários fatos ocorridos quando os 
sindicatos eram livres e não exis- 
tia o Ministério do Trabalho. 

Encerrando falou o compa- 
nheiro Serafim Porto, afirman- 
do que se sentia perfeitamente 
bem no meio operário, embora 
professor e que depois das pa- 
lavras dos companheiros que o 
antecederam nada mais lhe res- 
tava que dizer. Concluiu enfim 
com um breve relato de um in- 
cidente ocorrido no sindicato dos 
aeroviários. 

Estão, pois de parabéns os ope- 
rários de Carris do Rio de Janei- 
ro, assim como a diretoria do 
sindicato, qute òtimamente ori- 
entados, estão lutando para li- 
bertação do sindicato da tutela 
do Ministério  do  Trabalho. E' 
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pés juntos ou separados. Provas, nós 
queremos provas. Não as há ? Pois en- 
tão é nisto, e só nisto, que consiste 
toda á negação dos espíritos, posto que 
de espiritismo se trata. De resto, é 
muito complexa e, por isso mesmo, dis- 
cutível, a questão de se saber, de an- 
temão, se a descoberta da sobrevivên- 
cia de uma parte do ser humano, se- 
ria para a humanidade um extraordi- 
nário consolo. Só o futuro o poderia 
dizer. 

Em vista disso, não se pode preten- 
der, de quem quer que seja, uma ati- 
tude de espectativa simpática para 
com o espiritismo ou cousa que o va- 
lha. E se os anarquistas, entre os 
quais também tem havido alguns sá- 
bios, jamais se tornaram simpatizan- 
tes dos chamados fenômenos espíritas, 
estão em muito bôa companhia. Em 
companhia de muitos estudiosos, entre 
os quais também se podem contar al- 
guns cientistas, dos referidos fenôme- 
nos, acabando por deixá-los como coi- 
sas imprestáveis. Poder-se-á, porven- 
tura, sem se incorrer em grave levian- 
dade, i;upor-se que toda essa gente 
não tenha andado de cabeça bem fir- 
me nos ombros ? 

Onde, porém, Oiticica mais se ex- 
cede, é quando afirma que a atitude 
dos anarquistas que negam os fenô- 
menos espíritas é a mesma que a dos 
teólogos católicos ante Galileu. Será 
possível que êle também julgue que 
esses anarquistas jamais leram algu- 
ma coisa acerca deste assunto, isto é, 
sobre a atitude dos teólogos católicos 
ante Galileu ? 

Se da leitura, mas de uma leitura 
de prós e contras, imparcial, sem sim- 
patia e sem antipatia, dependesse a 
aceitação dos fenômenos mediúnicos, 
talvez houvesse bem menos espíritas. 
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OS ANARQUISTAS NA ESPANHA 
SOLíDáRIDADOBMR^ 
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BARCELONA 

l* q8ierr«i« dp mano 
ir i'm 

jOtra vez en Ia calle! 
Ladicfadura no puedeahogarnuestra voz 
•...Y AQUI ESTAMOS, LECTORO 
DANDO vn nuevo paso en 

su camino.ffcvQ/ucíonario, 
SOUDAfUDAD OBRERÀ 
vuelve o hdcer oir su vòz 

enfre íos frabo/oc/ofes (ie ^otatuna. 
Superando ríesçosj^diflcu/fodes, 

e/poffovoz de /o Ç.N.T. se dirige, 
una vez más o ta.opinión púbíicç 
para dentjnciar h DRAMÁTICA 
RBAÍIDAD ESPANIOLA. Y para ex- 
poner, frente d c/oudicociones de 
fodo gênero, h flrme posiçíòn de 
)a orgonizocíón confederai. 

De sobra comprenderó «/ /ecfor 
o cosfa de cudntos esfüerTos//ega 
esfe número hasta éi Esfuerzoique 
son ei resü/fodo de uno-tnqu/efvd 
PROFUNDAf^eNTEHUMANA:o- 
mor a fa verdod / sed de un mun- 
do me/or. 

SOlí, pues, e$ ío expresión de 
uno suma de vo/uofodes DEC/D/- 
DAS A WCHAR. Y ei pr/mer íriun- 
fo es precisamenfe ésfe.- qvcSOU 
está en tvs manos, lector, y que ha 
í/egbdo hosfo ti à través de hom- 
ores y mujeres QUEHAN TENIDO 
CONFÍANZA EN LA CAUSA PO- 
PULAR. 

El forto/ec/mienío de nvesfra o- 
bra corre ahora de tu cuenta, lec- 
tor amigo. Porque fombién tú pue- 
des y debes colaborar en -ia empre- 
so comenzada. ai igual que nos- 
oiros; SOU ES TUYA TAMBIEN, 
por ser dei pueblo; y síendo fuyo. 
ávoci/orós acaso en difundiria^ 

Haz que esfe número seo leído 
por Ia moyor confídod posíbíe de 
personos. Codo eíemp/ardebe cir- 
cular de mano en mano, infundien- 

dó a cada uno ei entusiasmo de 
saber'Kela dictadura NO HA LO- 
GRADO SOFOCAtt LA PRENSA 
LIBRE.. 

El pueblo necesita conocer Ia 
verdod. falsificada de coníinuo por 
/os periodistas mercenários que, 
vilmenfe. prostituyen su pluma po- 
n/éndo/a ai servido dei régimen. 

üe ahi nuestro empeno en difun- 
dir SOU por toda ia región cata- 
hna.y de ahf nuesfro esperonzo 
de que seos fú, íecíor desconocí- 
do, uno de íos que confríbuya oi 
nofa/e objetivo de SEMBRAR VER- 
DADES. 

Amigo anônimo, (Jí/O de! puebío, 
•n ÍU5 manos queda SOLIDARIDAD 
O&RERA. Y rtcuerda que eres fú 
él encargado de trasmitir su men- 
sa/e,haciendo circular tu ejemplor: 
poço es Io que de ti recobomos, 
pero mudio Io que esperamos de 
ello. " 

{Más crímenesi 

^ Ia dr toi 'Wrjn Macos». que pIFinaliiuiv 
rir rira I ür laijirtaijura frultuár prriPQtcrtnuw 
on di4 ie 'caridiid trisliana*, en I* ciprfid de.' 
Uirrrinna hiD sido rutiUdoi irri niÍIUfiilPi<i«- 
tfl ünnffJiraiion Nnriem*! dfl TrstsJB. 

El rríiBf n fut opOT(UD*mrote denunciado p»T 
Ia F.L. df Sindiralos barcrlan^ifi, fit ifoat 
oeuvillA) qua patfalíiBfpn Ia •■iJigUGÍiiiiMV 
Mda pnr In nui'«a alrofitfld út lot trnluiM 
tranquislti. Lai ncta^jllii preciiaban Ia ikMcta 
lieniHcaciún dtl hedio. lalirado ti paia ir lac 
B6rniationti otiríaliti que prviPBletia* • loi cc- 
nflittai aintnadei coma irulgarei drliurutn- 
Ic) coiniinei>. 

SULI DO quitrr dajsr de ivDXne • Ia tiai- 
pina de flarilicaciun iiúblico jaíciada ptir le 
frderacítin Ln^al de Hartclou. Ut rnilitanlet 
il>> in U.N.T. aifiroadm p^ir d fmquitmo, eu 
ei pcifldo fflri de earro. mo hombrrs digno* 
y abnrgnilat paUüinfi dri liiidtcaliinio revela 
ciuuario. \íír íút lu idrliiB cemútit! 

Vaja pues deide riU) putioai, liti l^trimft^ 
inúlilrj-pero roa bonda tüiuriOn, nuislro fa«- 
menaje de gralitud a IB} campaAeroí al^toM- 
menle aiPiíriadoi. tirnlitud por habtr w eilu 
ron Ia cabeia alie, ctavada Ia mirada cn HA fo- 
tora de paz. libertad y tTjnani», 

Y eie futuro, eitamoi trguros, fio IroiciMiri 
i qaírnci li- dii-ran vida. 

Ia aparición regular do nuestro paladln suponè 
un'apreiiablc esfucrzo eronúmico. Y, teniendo en 
cuenta que este ejemplar circulará gratuitamente, 
Íos militantes y simpatizantes de Ia C.N.T. deben re- 
cordar que Ia prensa confederai, hoy como sicmpre, 
se sostiene gracias a Ias aporlariones de lus propios 
trabajadores. Y que, por consiguiente, cs necesario 
asegurar Ia vida de SOU, tontribuyendo cada uno 
fll efccin en Ia medida de sus posibilidadcs. 

COMITÊ REGIONAL DE CATALUNA 
Secretaria de Propaganda 

SoUdariedad Obrera, jornal clandestino que se publica no interior da Espanha 

À opinião pública, ao povo que so- 
fre as conseqüncias da oprohriosa ti- 
rania franquista, fala a Federação 
Anárquica Ibérica ! 

Pala em momentos de extrema gra- 
vidade, momentos em que os valores 
morais do mundo são. considerados 
como inexistentes; em que os povos, 
coletivamente, sancionam, com seu si- 
lêncio, as mis açõeiS dos seus gover- 
nantes e, entre estas, o reconhecimen- 
to do regime franquista como "repre- 
sentante efetivo e real, continuador da 
história da Espanha". 

Que a nossa península é esmagada, 
amordaçada, ridicularizada pelo obs- 
curantismo clérico-militar fascista, sub- 
metida a arbitrariedades, subjugada e 
martirizada, é isso realidade triste e 
dolorosa, contra a qual apenas os ho- 
mens livres reagem. Passou-se, na his- 
tória universal, uma fase durante a 
qual os povos ficaram em posição apa- 
rentemente negativa com respeito aos 
desígnios da fatídica trilogia que os 
dessangra com a fome e a prisão, e os 
degrada com o obscurantismo reacio- 
nário . 

Essa aparência não podia deixar de 
ter uma saída: — o objetivo de prepa- 
rar o advento das "realidades" que re- 
gem os destinos dos povos carecen- 
tes de miolos, de sentimentos de soli- 
dariedade e de dignidade. Tais "reali- 
dades" chamam-se soldados, bases es- 
tratégicas, aliados. Sejam quais forem 
tais aliados. E é assim que Franco 
procurou... encantar pelo que possui 
como ditador: a independênoia do Pais 
e, eventualmente, o sangue dos espa- 
nhóis. 

Por uma dúzia de milhões de dóla- 
res, a Espanha tornou-se um... outro 
feudo da grande "democracia" do dó- 
lar e seus filhos tornar-se-ão carne 
de canhão destinada a se opor ao ex- 
pan.sionismo imperialista do stali- 
nismo. 

Porém, um pacto bilateral não é su- ' 
ficiente. Era preciso que os países "li- 
vres ,9 depositários dos valores mo- 
rais" de uma civilização — a civili- 
zação ocidental —, todos satélites do 
império do dólar, dessem a sua apro- 
vação ao pacto, para depois .se associa- 
rem ao fascismo ibérico. 

O tirano espanhol oferece um mi- 
lhão de homens para cobrir a primei- 
ra linha do ocidentalismo e dois mi- 
lhões de homens de reserva para dar 
batalha ao bloco oriental. E tudo is.so 
por...   125 milhões de dólares ! 

E, além disso, os americanos serão 
donos de três bases principais do li- 
toral espanhol. Isto é: a Espanha será 
hipotecada indefinidamente, caso o 
povo espanhol não intervenha a fim 
de pôr termo a tanta falta de veT^o- 
nha. 

Os chamados povos livres, que luta- 
ram por uma pretensa liberdade e so- 
freram as conseqüências das mons- 
truosidades fascistas, preparam-se pa- 
ra aceitar, obedecendo as ordens do 
Pentágono, um... aliado "providen- 
cial" que os comibatia. E assim a Es- 
panha franquista é admitida na 
UNESOO, prelúdio para a admissão n^ 
ONU e nas outras associações "inter- 
nacionais"  e atlânticas. 

Apesar de todos os pesares, mesmo 
ante a covardia do mundo, o no.s.50 
povo continuará a lutar. 

A nossa juventude não se baterá poi 
"direitos" que ignora, por "liberd.a- 
des" que desconhece. As mães esp"a- 
nholas não permitirão que o sangue de 
sus filhos sirva a interesses inconfes- 
sáveis; não tolerarão que seus filhos 
lutem contra os filhos de outras mães, 
igualmente escravas e miseráveis. 

Com efeito, a mesma falta de liber- 
dade, o idêntico desconhecimento dos 
direitos humanos suportam os jovens 
que vivem nos países submetidos a 
Moscou. Na contenda que se prepara, 
nada têm que defender os escravas, ví- 
timas dos regimes tirânicos, sejam és-, 
tes vermelhos ou negros. 

Cada lar deve Sisr um centro de re- 
sistência contra a guerra, contra a 
opressão fascista, militarista, estatal 
ou capitalista. Que cada espanhol seja 
um combatente efetivo pela liberdade, 
contra a tirania que nos oprime. 

Pela nossa liberdade, pelo direito do 
resolver livremente sobre o nosso 
modo de viver, cada homem deve dis- 
por-ise a dar tudo. 

Morrer por opiniões próprias, que se 
sentem, é sempre mais digno que mor- 
rer  por causas estranhas. 

Não tolereis que o povo espanhol 
seja um dos instrumentos das maqui- 
nações estatais; sede refratários ati- 
vos contra a iniqüidade. 

Viva a Federação Anárquica Ibéri- 
ca ! Viva o Movimento Libertário es- 
panhol ! 

A  COMISSÃO  REGIONAL  DOS 
GRUPOS    ANÁRQXnCOS    DE    BAR- 

CELONA 

^iaisiaisMsiaiaiaiaMaiaiHiBMSMSMaiaissi 

INQUÉRITO   PROPOS- 
TO   PELOS    LIBERTA 

RIOS   BÚLGAROS 
Um grupo de companheiros da 

União Anarquista Búlgara se 
propôs a tarefa de organizar um 
inquérito de sumo interesse para 
o Movimento Libertário Mun- 
dial e, como tal, ordenaram o se- 
guinte questionário : 

1) Quais são as bases socioló- 
gicas e filosóficas do anar- 
quismo ? 

2) O anarquismo é uma con- 
cepção classista ou um 
ideal humano? 

3) Qual é a causa principal 
da relativa debilidade nu- 
mérica do movimento 
anarquista? 

4) A organização anarquista ê 
indispensável? M 

5) Quais são as diferentes M 
concepções e métodos de @ 
organização? \s 

6) Qual é o rasgo caracterís- Ej 
tico da organização anar- |^ 
quista específica? ií 

7) Quais podem ser as difi- a 
culdades c missão dessa p 
organização? W 

8) Qual é o sentido das deci- M 
soes orgânicas? ^ 

9) Como devemos conceber a M 
responsabilidade individual H 
e coletiva? a 

lOj  Como devemos conceber a  Ej 
propaganda? [aj 

11) Quais   são   os   órgãos    de  M 
coordenação e de relação?    g 

12) Concepção da Organização 
profissional dos campesi- 
nos. 

13) Concepção da Organização 
Sindical. 

14) Concepções sobre o Coope- 
ra ti vismo . 

15) Que outras organizações 
podem os libertários consi- 
derar necessárias? 

16) Quais deverão ser as rela- 
ções recíprocas entre todas 
essas organizações? 

17) É a colaboração social ne- 
cessaria? 

As respostas, em qualquer lín- 
gua, deverão ser enviadas para : 

C. K.  I.  A. 

145, Quai Valmy 

Paris X éme — Franco 

Anarquismo e Ciência 
Por KROPOTTKIN 

o anarquismo representa um ensaio ãe aplicação das genera- 
lizações cientificas que o método indutivo-dedutivo das ciências 
naturais fornece para apreciação das instituições humanas. Não 
só isso : o anarquismo, baseado nessas apreciações, faz, também, 
prognóstico certo dos aspectos da marcha futura da humanidade 
para a liberdade, igualdade e fraternidade no sentido ãe obter a 
maior soma de felicidade para cada uma das unidades que com- 
põem as sociedades humanas. 

O anarquismo é o resultado inevitável do brilhante movimento 
operado nas ciências naturais, o qual, iniciado nos finais do século 
XVIII, se viu, depois, paralizaão pelo triunfo da reação que domi- 
nou a Europa em seguida ao malogro da revolução francesa e veio, 
sessenta anos mais tarde, a reflorescer. 

Originando-se da filisofia naturista do mesmo século XVIII, 
só veio cimentar suas bases após o renascimento das ciências, o 
qual se produziu nos meados do século XIX e, como é sabido, deu 
vigoroso impulso ao estudo, assente em bases naturalistas, das ins- 
tituições humanas. 

Ò anarquismo só reconhece como legítimo método ãe investi- 
gação o cientifico e o aplica a todas as ciências geralmente desig- 
nadas como ciências humanitárias. Utilizando esse métoão, bem 
como os resultados das investigações recentes, obtidos graças à 
aplicação desse métoão, intenta o anarquismo rceonstruir tòão o 
eãifício cientifico relativo ao homem e retificar as noções comuns 
sobre direito, justiça etc. 

Baseado nos dados que as modernas investigações etnológicas 
e antropológicas nos fornecem, alargando-as, porém, quanto pos- 
sível e apoiando-se nas obras dos seus predecessores do séc. XVII, 
o anarquismo se coloca ao lado dos que pugnam pelos direitos do 
indivíduo contra o Estado e da sociedade contra a autoridade. 
Utilizando ainda os documentos históricos que a ciência moderna 
vem arquivando, o anarquismo demonstrou ã saciedade que a auto- 
ridade do Estado, que dá azo à opressão sob que vivemos, outra 
coisa não é senão uma superestrutura, nociva e inútil, que, para 
os europeus, data somente dos séculos XV e XVI, uma superestru- 
tura elaborada em beneficio exclusivo do capitalismo e dos senhores 
da terra a qual, nos tempos antigos, foi causa próxima da queda 
ão império romano, da Grécia e de outros centros de civilização 
do Oriente e do Egito. 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
A idéia, francamente, foi genial: 

transportar para o Brasil, em visi- 
ta, a milagrosa imagem! Quem te- 
ria sido o gênio desse golpe ! E não ter 
o Brasil outra nossa senhora para 
nagar a visita da sua... como di- 
zer?... sua... ela mesma pois, dizem 
■os ipadres, todas as nossas-senhoras 
são  a mesma  Virgem  Maria. 

Este Brasil é muito reles!!! — nem 
uma nossa-senhorazinha de maça- 
randuba ou peroba, capaz de afron- 
tar os mares e pompear numa pro- 
cissão por todo o Portugal! 

É bem verdade que a nossa-senho- 
ra brasileira, viajando por Portugal, 
não seria o negocião que foi a tras- 
ladação da de Fátima para os Bra- 
sis. Portugal arrebentado por Salazar, 
em miséria extrema, não renderia 
dois réis de mel coado, ao passo que 
a empresa comercial Fátima e Cia. 
ilimitada tirou de misérias o ventre 
insaciável da Santa Igreja em Portu- 
gal e Brasil. Porque o peditório foi, 
é, e vai ser, por muito tempo, fervo- 
roso, ativo, multiplicado e tenaz. A 
cada esquina, em cada repartição pú- 
blica, igreja, capela, colégio, hospital, 
estações de tráfego, etc, etc. há uma 
beata pedindo, há cruzeiros tilintan- 
do  nas" salvas,  nas  bolsas,  nas   cesti- 

nhas, nas urnas, nos cofres. Um ar- 
rastão digno de S. Pedro! Nã» fosse 
êle, o mentirosamente chamado pri- 
meiro papa, consumado pescador, 
com bons discípulos, nos vinte séculos 
de  pescaria católica! 

Mas, essa redada fatímica foi um 
estalo formidável. A santinha, certa- 
mente, coroada pelo puro e veneran- 
do d. Jaime Câmara,' irá. triunfante, 
percorrer o Brasil de caba a rabo. O 
arrastão irá com ela, manejado por 
mãos hábeis, a do snr. bispo Rosalvo 
Costa Rego, por exemplo, aquele mes- 
mo da subscrição, feita há trinta 
anos, para fundação de um diário 
católico no Rio. Arrastou oito mil 
cantos, naquela época (uns 80 mil. 
hoje) e, durante esses trinta anos, 
não  apareceu nenhum  diário  católico. 

Entregue o arrastão de Fátima, 
uma das grandes redes do pescador 
Pedro, a mãos de um bispo assim pra- 
tico, a que cifras não subirá o lucro 
líquido  da  empresa? 

Resta saber como se fará a repar- 
tição dos dividendos. Não sairá fusué 
entre os sócios da pesca? 

Até quando haverá no mundo pos- 
sibilidade de tão afrontosas rapinân- 
cias e bestiflcação do povo, o explo- 
rado  de sempre?! 

EISENHOWER E O PAPA 
Eisenhower é protestante e o papa é o papa', irreconciliável 

inimigo da seita luterana. Pois ambos, Eisenhower e o Papa estão 
de acordo. O presidente americano asseverou, em recentissima de- 
claração a 100 diretores de publicações religiosas, o seguinte: 

"Tenho a convicção inabalável de que, somente através da re- 
ligião, podemos vencer essa cousa denominada  Comunismo..." 

Como assim ? E para que despendem os Estados Unidos tan- 
tos bilhões de dólares com armamentos ? O presidente explica: 
"... somente através de um rejuvenescimento dos valores morais 
tem o mundo possibilidade de atravessar este longo período de ten- 
são". Perora afirmando que a liberdade e a religião são interdepen- 
dentes ! Esse chefão ignora ou finge ignorar totalmente a história! 

Ora, Sua Santidade, o papa, também há manifestado em vá- 
ria discurseira, que só sua religião, a que êle governa, poderá sanar 
as desgraças do mundo e vencer o comunismo. 

Ultimamente, Sua Santidade descobriu mais uma cousa que o 
aproxima dos governos democratas, inclusive o admirável governo 
democratíssimo do pai dos pobres, sua excelência o sr. Getúlio Var- 
gas. Êle chefia a Igreja Católica e, palavras textuais: "Ninguém 
deve dizer que a Igreja não ama os operários". Adiante ousa afir- 
mar que, muito ao contrário, é possível acusá-la de ter dado dema- 
siada importância à questão dos operários ! 

Com efeito, diz êle, a Igreja é a Igreja de todos, dos homens 
em uma só família, como irmãos e irmãs em Cristo !!! 

Apenas, quando não o são, excomunga-os ! 
Igrejas  ou  Eisenhower,  na   mentira,  equivalem-se ! 
Não se esqueçam disso os operários ! 

Falei pouco a respeito da organização funcional de uma co- 
munidade anárquica, em parte por nada ter de acrescentar ao que 
já foi dito por Kropotkin e por sindicalistas contemporâneos como 
Debreuil*, e em parte por considerar um erro projetar no futuro 
constituições apriorísticas. O principal é que estabeleçamos os 
nossos princípios: os princípios de igualdade, de liberdade indi- 
vidual e de organização da produção pelos próprios trabalhado- 
res. A comunidade objetiva, pois, o estabelecimento desses prin- 
cípios na base de condições e necessidades locais. O terem eles de 
ser estabelecidos por métodos revolucionários é talvez inevitá- 
vel. Mas, nesse particular, desejaria reavivar a distinção feita 
por Max Stirner entre revolução e insurreição. A revolução con- 
siste numa reviravolta de condições estabelecida ou status, do Es- 
tado ou da sociedade, e é portanto ato político ou social", a in- 
surreição "tem por conseqüência inevitável uma transformação das 
cirtunstâncias, que todavia não tem origem nelas, mas no descon- 
tentamento dos homens consigo mesmos; não é levante armado, 
mas revolta de indivíduos sem consideração às circunstâncias que 
dela decorram". Stirner foi mais longe em sua diferençaçáo, mas 
o ponto a que desejo chegar é que existe diferença radical entre 
um movimento que aspira à mudança das instituições políticas, se- 
gundo a noção socialista-burguesa (fabiana)) de revolução e um 
movimento que almeja acabar com todas elas de uma vez. Uma 
insurreição, portanto, é dirigida contra o Estado como tal e esse 
objetivo determinará nossas táticas. Seria obviamente errôneo 
criar o tipo de maquinaria que, após o sucesso da revolução, 
simplesmente viesse a cair nas mãos de seus líderes, os quais en- 
tão tomariam as rédeas de um Governo. Seria pular da frigl- 
deira para o fogo. E' por isso que a queda do Governo Espanhol, 
lamentável no ponto cm que deixou o poder do Estado em mãos 
ainda mais impiedosas, deve ser encarada com relativa indife- 
rença;  pois, no processo de  defender   sua  existência,  o  Governo 

FILOSOFIA   DO  ANARQUISMO 
HEBERT READ       — Tradução de D. Brito 

FIM 

Espanhol criou, na forma de um exército regular e de uma po- 
Uicia secreta, todos os instrumentos de opressão e não havia 
sequer perspectiva de que tais instrumentos viessem a ser descar- 
tadas pelo grupo especial de indivíduos que ficariam no coman- 
do deles, se a guerra houvesse terminado a favor do  Governo. 

A arma natural das classes trabalhadoras é a greve e, se al- 
guém me fizer a objeção de que a greve já foi experimentada e 
falhou, posso retrucar que a greve, como força estratégica, está 
ainda na infância. £sse poder supremo que jaz nas mãos das 
classes trabalhadoras nunca foi usado com inteligência e deci- 
são. A greve geral — como, por exemplo, a inglesa de 1926 — é 
uma imbecilidade. O que se requer é uma disposição de forças 
em profundidade, que permita organizar os vastos recursos dos 
trabalhadores em apoio de um ataque a um centro vital. O Esta- 
do é tão vulnerável quanto um ser humano se pode ser morto pelo 
corte de uma só artéria. Mas a questão é providenciar para que 
não lhe apareçam médicos em socorro. Releva agir silenciosa e 
traiçoeiramente; a cousa deve ser fatal. A tirania, seja de um 
indivíduo ou de uma classe, não pode acabar de outro modo. Foi 
o próprio Grande Insurreto que disse: "Sede espertos como ser- 
pentes". 

Uma insurreição é necessária pela simples razão de que, 
quando chega às vias de fato, nem mesmo os políticos bem-inten- 

cionados, se estiverem de cima, sacrificarão suas vantagens pes- 
soais pelo bem geral. Na feroz modalidade de capitalismo pre- 
valescente na Inglaterra e nos Estados Unidos, tais vantagens 
pessoais resultam de malandragens (low cunning) dificilmente 
compatívis como senso de justiça, ou surdem da insensível espe- 
culação financeira, que não quer saber, nem dos elementos hu- 
manos envolvidos pelo movimento abstrato dos algarismos da 
Bolsa. Os últimos cinqüenta anos demonstram a qualquer pessoa 
de espírito inquiridor, que o sistema capitalista atingiu um está- 
gio de desenvolvimento em que só pode perdurar pela agressão 
imperialista, e expandir seus mercados sob a proteção de canhões. 
Mas, nem mesmo a compreensão de que o capitalismo pede sacri- 
fícios humanos superiores aos exigidos pelos antigos Molochs foi 
suficiente para que nossos governantes humanizassem a economia 
social das nações. Em parte alguma, nem sequer na Rússia, aban- 
donaram eles os valores econômicos sobre os quais toda sociedade, 
desde a Idade Média, se vem procurando estabelecer. As meias- 
medidas falharam e agora nos debatemos na catástrofe inevitá- 
vel. Se esta catástrofe é o paroxismo final de um sistema conde- 
nado, a qual deixará o mundo mais tenebroso e desesperado que 
nunca, ou se ela não significa senão o prelúdio de uma insurrei- 
ção espontânea e universal, isso depende de uma apreensão inte- 
ligente do destino que se nos depara. As qualidades que nos po- 
dem salvar são: fé na bondade fundamental do homem, humilda- 
de na presença das leis naturais, razão e ajuda mútua. Mas, tais 
qualidades devem ser plasmadas, unificadas pela paixão insurre- 
cional, pela chama que purifica e tempera todas as virtudes, dan- 
do-lhes resistência, força e  vigor 

*    A Chacum sa Chance, de Hyacinthe Debreuil  (Paris, Gras- 
set, 1935). 
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